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Igreja da Senhora da Ajuda, 23 de abril de 2016 

 

Digníssimo Cónego Padre Hélder Fonseca Mendes, Vigário Geral da 

Diocese de Angra e Ilhas dos Açores; 

Excelentíssima senhora Diretora Regional da Juventude; 

Excelentíssimo Senhor representante/Presidente da Câmara Municipal da 

Ribeira Grande; 

Excelentíssimos Presidentes de Juntas; 

Excelentíssimos representantes das entidades socio-caritativas desta 

Ouvidoria; 

Excelentíssimos colaboradores; 

Reverendos Padres 

Excelentíssimas Senhoras e Senhores 

 

Nesta abertura das comemorações solenes do Centenário desta Ouvidoria 

dos Fenais da Vera Cruz, criada por D. Manuel Damasceno da Costa a 24 

de abril de 1916, quero manifestar um sentido apreço para com Deus 

atendendo que Ele deve ser sempre o centro de todas as nossas atenções. 

Agradecer também a vossa presença, o vosso calor humano. 

Não estamos aqui por mero acaso do tempo. No plano de Deus a iniciativa 

nunca é nossa, mas d’Ele.  

A noite de hoje tem um sentido e um propósito: utilizar uma arte, ou seja, a 

música, que nos ajuda a expressar desde os mais leves e suaves sentimentos 

aos mais profundos e íntimos segredos irrevelados.  

Somos seres com sentimento e, tanto a música como o canto, preenchem-

nos. Para a música não existem idades. Ela é sempre jovem. Ela é sempre 

atual. Ela é intemporal.  

Os coros que hoje se reúnem nesta Igreja da Senhora da Ajuda vêm com 

este objetivo. Fazer-nos transcender a um plano onde as palavras se 

conjugam com os mais variados sentidos do nosso corpo. 

Desejo-vos uma noite agradável numa continuidade de felicidade que 

emana da Cruz de Cristo diretamente para os nossos corações.  

 

Ouvidor Eclesiástico dos Fenais da Vera Cruz 

Padre Carlos Simas 

 


